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Resumo
O ensino de comportamento verbal com o uso de comunicação alternativa é um instrumento para me-
lhorar a interação social de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). O objetivo do estudo 
foi ensinar mandos com o Picture Exchange Communication System (PECS) e avaliar a sua generali-
zação entre ambientes. Os mandos treinados consistem na troca de cartões com estímulos visuais pelos 
próprios itens. Participaram do estudo quatro crianças diagnosticadas com TEA, com idade entre 6 e 12 
anos. Após treino do PECS, professora e mães receberam instruções e registraram a emissão de man-
dos (teste de generalização) nos ambientes escolar e domiciliar. Os resultados mostraram que para três 
crianças o ensino de mandos foi bem sucedido e que ocorreu a generalização para outros itens nos dois 
contextos avaliados. É discutida a necessidade de maior controle de variáveis que interfi ram no treino 
para a aquisição de mandos, além de planejamento da generalização pelas crianças para ambientes, 
pessoas e itens diferentes.

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista, comportamento verbal, mando, PECS, generalização. 

Generalization of Mands Learned by PECS 
(Picture Exchange Communication System) 

in Children with Autism

Abstract
Verbal training with the use of alternative communication is a tool for improving the social interaction 
of children with Autism Spectrum Disorder (TEA). The aim of this study was to promote generaliza-
tion of trained mands through the Picture Exchange Communication System (PECS). Trained mands 
comprise the exchange of pictures with visual stimuli by the items themselves. There were 4 autists 
aged between 6 and 12 years old, who took part in the study. After the PECS training, the teacher and 
the mothers were instructed to take notes of the mands performed in school and home settings. Results 
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have shown that 3 children met the learning criterion for PECS and that there was a generalization for 
other settings. The need for greater control of the variables that interfere with mand acquisitions and the 
children planning for generalization of environment, people and different items have been discussed. 

Keywords: Autism, verbal behavior, mand, PECS, generalization.

Generalización de Mandos Aprendidos por PECS 
(Picture Exchange Communication System) 

en los Niños Autistas

Resumen
Entrenamiento verbal con el uso de la comunicación alternativa es una herramienta para mejorar la 
interacción social de los niños con trastorno del espectro autista (TEA). El objetivo era enseñar a los 
comandos con el Sistema Picture Exchange Communication (PECS) y evaluar su generalización. 
Mandos entrenados consisten en el intercambio de cartas con los estímulos visuales por elementos 
propios. Los participantes del estudio fueron cuatro niños diagnosticados con TEA, de 6 a 12 años. 
Después del entrenamiento del PECS, profesor y madres fueron instruidos y grabó las exigencias de 
emisiones (prueba de generalización) en el entorno escolar y el hogar. Los resultados mostraron que 
a tres hijos demandas del entrenamiento fue un éxito y lo que pasó generalización a otros artículos en 
los dos contextos evaluados. Se discutió la necesidad de mayores variables de control que interfi eren 
con lo entrenamiento para adquirir comandos y la generalización de la planifi cación para los niños a los 
ambientes, personas y diferentes elementos.

Palabras clave: Autismo, conducta verbal, mando, PECS, generalización.

O repertório verbal tem como uma de suas 
funções mais importantes demonstrar ao ou-
tro nossas necessidades, desde as mais básicas, 
como sentir sede ou fome, até as mais complexas, 
como expressar um sentimento. O mando é de-
fi nido como uma resposta verbal que especifi ca 
necessidades da pessoa e, portanto, é um operan-
te verbal que tem por característica o benefício 
direto do falante. Independente da topografi a do 
mando (seja um pedido, o gesto de apontar obje-
tos, fi guras ou a troca de fi guras), ele é defi nido 
por sua função, determinada pelas condições an-
tecedentes aversivas ou de privação e pela opor-
tunidade de produzir a consequência especifi ca-
da por ele (Skinner, 1957). Assim, é um exemplo 
de mando uma criança dizer “estou com fome” 
e a mãe lhe oferecer alimento. As condições de 
estimulação aversiva e a privação antecedentes à 
emissão de um mando são denominadas opera-
ções motivacionais que modifi cam a efetividade 
do reforçador ou punidor e alteraram a classe de 
comportamentos ligadas àquelas consequências 
(Laraway, Snycerski, Michael, & Poling, 2003).

O mando, portanto, possibilita maior con-
trole socialmente mediado sobre o ambiente, 
permitindo que a pessoa se relacione de forma 
mais adaptativa ao meio (Murphy, Barnes-Hol-
mes, & Barnes-Holmes, 2005; Vollmer et al., 
2007). Crianças com défi cits no repertório co-
municativo como nos casos de TEA, apresentam 
limitações nas oportunidades de interação social, 
gerando difi culdades para que tenham acesso às 
suas necessidades mais básicas, como por exem-
plo, demonstrar para o ouvinte se ela tem sede ou 
o que prefere comer (Murphy et al., 2005).

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
abrange quadros situados num contínuo de com-
prometimento das capacidades de interação so-
cial e comunicação (American Psychiatric As-
sociation, 2013). Existem dois grandes critérios 
diagnósticos para o TEA: (a) défi cits em comu-
nicação e interação social e (b) comportamentos, 
interesses e atividades repetitivas e restritas. A 
categoria comunicação e interação social agru-
pam as difi culdades em relação à comunicação 
verbal (vocal e não vocal), falta de reciprocidade 
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social e incapacidade de desenvolver e manter 
com seus pares relacionamentos apropriados 
ao seu nível de desenvolvimento (American 
Psychiatric Association, 2013).

Nos casos em que os indivíduos desenvol-
vem a fala, ela pode ser imatura, ecolálica, apre-
sentar prosódia anormal ou reversão de prono-
mes (Bosa & Schmidt, 2003; Gadia, Tuchman, 
& Rotta, 2004; Martins, 2001; Sundberg & 
Partington, 1998). Devido à alta prevalência de 
casos que não se comunicam por meio da lingua-
gem oral, as intervenções com foco na aquisição 
de uma comunicação funcional, com o uso da 
chamada Comunicação Suplementar e/ou Alter-
nativa (CSA), podem ser um meio para promo-
ver a comunicação de crianças com TEA (Ganz 
& Simpson, 2004; Lampreia, 2004; Llaneza et 
al., 2010; Martins, 2001). Dentre os métodos de 
intervenção em CSA, o Picture Exchange Com-
munication System (PECS) é um protocolo de 
ensino no qual a criança aprende a trocar estímu-
los visuais (fi guras) por objetos ou atividades de 
interesse (Bondy & Frost, 1994). A primeira ha-
bilidade ensinada de acordo com o protocolo do 
PECS é o mando, ou seja, as crianças aprendem 
a conseguir a atenção de outras pessoas e pedir 
pelo que desejam com auxílio das fi guras (Ganz, 
Simpson, & Corbin-Newsome, 2008; Jurgens, 
Anderson, & Moore, 2009; Tien, 2008).

Intervenções direcionadas aos problemas 
de comunicação no TEA encontram como obs-
táculo adicional a difi culdade observada nessas 
crianças em generalizar um comportamento 
aprendido em um ambiente para outros contex-
tos (Capellari, 2010; Fazzio, 2002; Fragale et al., 
2012; Green, 2011; Klin, Chawarska, Rubin, & 
Volkmar, 2006). Ao aprenderem a emitir man-
dos, crianças com TEA podem falhar na sua uti-
lização fora do ambiente no qual foram treina-
dos, quando na presença de pessoas diferentes 
de quem os ensinou ou diante de estímulos dife-
rentes daqueles com os quais receberam o treino 
(Fragale et al., 2012). Vários autores consideram 
fundamental que a generalização dos comporta-
mentos adquiridos seja planejada, por exemplo, 
por meio da repetição da aplicação do procedi-
mento em outros ambientes para os quais se de-
seja que o repertório adquirido se estenda (Cor-

sello, 2005; Fazzio, 2002; Green, 2011; Klin & 
Mercadante, 2006; Souza & Juliani, 2012).

Alguns autores, como Carré, Le Grice, 
Blampied e Walker (2009), consideraram a im-
portância de estudos sobre as variáveis que fa-
cilitam a generalização, como o uso de mais es-
tímulos, diferentes settings e diversos parceiros 
de comunicação. Neste estudo eles ensinaram as 
três primeiras fases do PECS a três crianças e 
avaliaram a generalização dos mandos. O ensi-
no iniciou-se numa sala separada de Educação 
Especial, gradualmente foi transposto para a sala 
de aula comum e todas as crianças aprenderam 
a emitir mandos. Nos testes de generalização re-
alizados em casa e na escola todas as crianças 
apresentaram baixos níveis de iniciações espon-
tâneas de troca de fi guras e apresentaram mais 
mandos na escola do que em casa. 

Dogoe, Banda e Lock (2010) avaliaram a 
aquisição e generalização de mandos com o uso 
do PECS em três crianças autistas, modifi cando 
os parceiros de comunicação, os ambientes e os 
estímulos para avaliar generalização. Todos os 
três participantes adquiram a habilidade e gene-
ralizaram para outros ambientes e outros parcei-
ros, mas somente dois participantes apresenta-
ram generalização com estímulos diferentes dos 
itens que foram treinados. Os autores indicaram 
a necessidade de mais estudos sobre generaliza-
ção da habilidade do PECS para novos estímu-
los, já que a literatura tem focado as condições 
de generalização para pessoas e ambientes.

Ali, MacFarland e Umbreit (2011) também 
mostraram resultados de que, embora todos os 
participantes tenham aprendido a requisitar uti-
lizando fi guras, algumas limitações foram veri-
fi cadas em relação à avaliação da generalização, 
tais como: a generalização avaliada somente na 
sala de aula e os participantes requisitaram ape-
nas após o item ter sido oferecido a eles, não re-
alizando iniciações independentes. A aquisição 
e a generalização de mandos por meio do PECS 
deste estudo foi adaptada para quatro participan-
tes de sete a quatorze anos, todos com TEA e de-
fi ciência visual. Os participantes foram submeti-
dos ao ensino das três primeiras fases do PECS, 
realizado em uma sala extra, e a generalização 
avaliada dentro da sala de aula. 
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De forma geral, os efeitos de generalização 
têm sido mensurados durante ou entre a realiza-
ção das fases de treino (Fidalgo & Godoi, 2008; 
Jurgens et al., 2009) com uma quantidade pe-
quena de estímulos ou com os mesmos estímu-
los utilizados nos treinos (Dogoe et al., 2010) 
e com pouca variação de pessoas e ambientes 
(Charlop-Christy, Carpenter, Le, Leblanc, & 
Kellet, 2002; Fidalgo & Godoi, 2008). Assim, 
a avaliação da generalização de mandos ainda 
necessita de estudos que propiciem maior dife-
rença entre a situação de ensino e as condições 
de generalização, para que possa ser verifi cado 
com maior clareza se a difi culdade em generali-
zar que os autistas apresentam pode ser reduzida 
ou mesmo suprimida se fornecermos condições 
direcionadas especifi camente para propiciar a 
generalização após o treino.

O objetivo do presente estudo foi avaliar os 
efeitos do programa interventivo em comunica-
ção alternativa (PECS) na generalização de res-
postas de mando de quatro crianças com TEA. 
A generalização dos mandos foi medida em dois 
ambientes naturais das crianças: a escola e a re-
sidência. 

Método

Participantes e Instrumentos
Participaram do estudo quatro crianças (P1, 

P2, P3 e P4) com idades entre 6 e 12 anos, duas 
meninas e dois meninos diagnosticados com 
TEA de acordo com o DSM-V. Os critérios de 
participação foram baixo ou nenhum repertório 
verbal oral e ausência de exposição prévia ao 
PECS. Todas as providências éticas neste tra-
balho seguiram as normas do Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos da Universi-
dade Federal de Minas Gerais (UFMG) – Co-
mitê de Ética em Pesquisa - COEP (Parecer nº 
0662.0.203.000-11).

No início do estudo foi realizada uma entre-
vista com os pais dos participantes na qual foram 
levantados, além de outros dados de caracteri-
zação, os estímulos potencialmente reforçado-
res, os quais foram posteriormente submetidos 
à Avaliação de preferência entre múltiplos es-
tímulos (MSWO) de DeLeon e Iwata (1996). O 

repertório verbal foi avaliado a partir do relato 
das professoras e via observação direta no am-
biente escolar, em três sessões que duraram entre 
15 e 30 min para cada participante, e registrado 
por meio do inventário Assessment of Basic Lan-
guage and Learning Skills – ABLLS (Sundberg 
& Partington, 1998). Dentre as 544 habilidades 
que compõem o ABLLS, divididas em 25 áreas 
específi cas, foram considerados os itens relacio-
nados à: comportamento verbal (imitação vo-
cal, tatos e mando), contato visual, imitação mo-
tora e habilidade de pareamento com o modelo.

Foi também utilizada a escala Childhood 
Autism Rating Scale – CARS (Schopler, Reich-
ler, & Renner, 1988) para avaliação da gravida-
de do autismo. As informações utilizadas para a 
avaliação foram obtidas por observação direta e 
por dados informados pelos pais e professores. 
Os resultados obtidos nas avaliações estão apre-
sentados na Tabela 1.

P1 foi diagnosticado com um ano e três 
meses de idade. Apresenta ecolalia, fala na pri-
meira pessoa, pouco contato visual, emite tatos 
de palavras simples e obedece ordens simples. 
P2 foi diagnosticada aos quatro anos, apresenta 
ecolalia imediata e tardia e se comunica muito 
pouco verbalmente. Em geral, leva as pessoas 
até o item que deseja ou se aproxima dele, sem 
fazer contato visual. P3 teve o diagnóstico aos 
três anos; não verbaliza, apenas emite sons repe-
titivos, porém sem imitação. Guia as pessoas até 
seus itens de interesse. Apresenta estereotipias 
como balanceio de corpo e tamborilar os dedos 
em objetos. Mantém pouco contato visual e tem 
difi culdades em seguir regras e permanecer sen-
tada para a realização de atividades cotidianas. 
P4 recebeu o diagnóstico aos três anos. Emite 
diversos sons sem função comunicativa. Guia 
as pessoas até os objetos de interesse, mantendo 
contato visual com elas.

Materiais e Ambientes
Foram utilizados estímulos potencialmente 

reforçadores e coerentes com a rotina da sala de 
aula, tais como brinquedos, materiais escolares, 
utensílios domésticos e alimentos. Para P3 e P4, 
estímulos ausentes na avaliação de preferência 
foram adicionados nas fases iniciais de treino 
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por terem sido observados pelos experimentado-
res como prováveis reforçadores.

Para a implementação do PECS, foram uti-
lizadas fi guras coloridas, medindo 12 cm por 
12 cm ou 7 cm por 7 cm, impressas em papel 
comum e plastifi cadas, representando estímulos 
avaliados como reforçadores e estímulos neu-
tros. As imagens correspondiam aos estímulos 
reais e foram retiradas do software Boardmaker 
(Sign Language Symbols – PCS) e de sítios vir-
tuais diversos. As fi guras eram fi xadas com Vel-
cro® em tablados na cor preta, medindo 24 cm 
por 30 cm.

Nas fases de treino do PECS, as sessões fo-
ram realizadas na escola das crianças, duas ou 
três vezes por semana, no horário regular em 
salas de atendimento individual medindo cerca 
de 12m², equipadas com uma mesa infantil de 
madeira, três cadeiras de tamanho infantil e uma 
mesa grande de trabalho, onde era posicionada 
a câmera. Na fase de generalização, as sessões 
foram realizadas (a) na sala de aula, com a pre-
sença adicional da professora e de cerca de seis 
alunos e (b) em ambiente domiciliar, com a pre-
sença da mãe e demais pessoas do convívio fa-
miliar e nenhum experimentador.

Delineamento
O estudo teve como delineamento geral 

o delineamento do sujeito único, no qual uma 

mesma variável (treino do PECS) foi introdu-
zida para um mesmo comportamento (respostas 
de mando), porém em sujeitos diferentes e com-
parando e compartilhando condições ambientais 
semelhantes. O delineamento constou de linha 
de base, fase de intervenção (treino de mandos 
pelo PECS) e o teste da generalização em dois 
ambientes, escola e residência.

Procedimento
No estudo foram manipuladas as variáveis 

intervalo de tempo entre treino e teste, quanti-
dade de estímulos e variação de ambiente. Na 
escola, a generalização de mandos com o uso do 
PECS foi avaliada com fi guras novas, diferentes 
daquelas treinadas, e com a mesma parceira de 
comunicação (a professora). Na residência, os 
mandos foram diferentes do treino tanto com es-
tímulos novos quanto com uma nova parceira de 
comunicação (a mãe).

Linha de Base e Avaliação de Preferência
Foram realizadas três sessões de linha de 

base nas quais o participante, enquanto realizava 
uma atividade de sua rotina, tinha um objeto de 
seu interesse presente em seu campo de visão, 
mas fora de seu alcance, e o tablado à sua dispo-
sição, contendo uma fi gura. Caso o participante 
pegasse a fi gura e a entregasse ao experimenta-
dor, o item solicitado lhe seria entregue e regis-

Tabela 1
Caracterização dos Participantes de acordo com Diagnóstico, Sexo, Idade Cronológica, Avaliação CARS e 
Avaliação ABLLS

Características P1 P2 P3 P4

Diagnóstico TEA TEA TEA TEA

Sexo M F F M

Idade (anos-meses) 8-4 11-4 8-8 6-1

CARS (15-60) Moderado (31) Severo (38) Severo (43.5) Severo (40.5)

ABLLS (% de itens pontuados)

Imitação vocal 86,10 86,10 0,00 0,00

Mandos 35,29 11,76 4,41 2,94

Tatos 39,72 21,91 0,00 0,00

Nota. CARS = Childhood Autism Rating Scale; ABLLS = Assessment of Basic Language and Learning Skills.



Jesus, J. C., Oliveira, T. P., Rezende, J. V. 536

trar-se-ia que a criança utilizava a troca de fi gu-
ras como método comunicativo. Após a linha de 
base, cada participante passou pela avaliação de 
preferência por reforçadores, realizada em dois 
dias (DeLeon & Iwata, 1996). 

Ensino do PECS
Foi realizado o treino das três primeiras fa-

ses do PECS: (a) ensino de troca física, (b) en-
sino da espontaneidade e (c) ensino da discrimi-
nação entre estímulos diversos (Bondy & Frost, 
1994). Em cada sessão era realizado um bloco 
de ensino que continha entre cinco e 20 tentati-
vas. O número de blocos de tentativas dependia 
do desempenho de cada participante. O critério 
para completar cada fase era a realização, de 
forma independente e correta, de 80% das ten-
tativas por três sessões consecutivas. As sessões 
duraram cerca de 15 min, sempre com a presen-
ça de três experimentadores: um que realizava a 
fi lmagem e os outros dois que interagiam com o 
participante. Em caso de demonstrações de aver-
são ou cansaço pelo participante as sessões eram 
interrompidas.

Na Fase 1 foi treinado o comportamento de 
trocar a fi gura, composto pelas respostas de pe-
gar a fi gura sobre a mesa, estender o braço em 
direção ao experimentador e colocar a fi gura na 
mão do experimentador. Foram utilizados três 
níveis de ajuda, oferecidos para qualquer uma 
das três respostas: ajuda total, quando todo o 
movimento era realizado com o auxílio físico do 
experimentador; ajuda parcial, quando somente 
o início do movimento de qualquer das três res-
postas era direcionado; e ajuda gestual, quando 
o experimentador indicava com gestos a resposta 
a ser emitida. 

Na Fase 2 foi treinada espontaneidade, ain-
da com a presença de apenas um estímulo, como 
na fase anterior. Essa fase foi dividida em três 
etapas, com níveis crescentes de complexidade 
do comportamento alvo. Eram oferecidos os três 
níveis de ajuda presentes na Fase 1. A primeira 
etapa consistia na troca física da fi gura, a partir 
desse momento fi xadas com Velcro® ao tablado. 
Na segunda etapa, a criança permaneceu próxi-
ma ao tablado, mas para realizar a troca deveria 
levar a fi gura até o experimentador, que fi cava 

afastado com o item correspondente à fi gura. Na 
terceira etapa, tanto o tablado quanto o experi-
mentador fi cavam distantes (aproximadamente 
de 3 a 5 passos) da criança. 

No início da Fase 3 eram dispostas no ta-
blado as fi guras correspondentes a um estímulo 
reforçador e um estímulo neutro. Em seguida, 
eram dispostas três fi guras e a criança deveria 
escolher a fi gura de um item em meio a duas 
outras (distratores), que eram modifi cadas ao 
longo das sessões. O número de fi guras de estí-
mulos neutros e reforçadores foi gradativamente 
aumentado até que estivessem disponibiliza-
dos vários estímulos neutros e reforçadores ao 
mesmo tempo, até atingir o numero máximo de 
cinco estímulos de cada. Outras diferenças desta 
fase foram a diminuição do tamanho das fi guras 
(que passou de 12 cm por 12 cm para de 7 cm 
por 7 cm) e a retirada de todos os tipos de ajuda 
presente nas fases anteriores. Ao invés disso, em 
caso de erro na resposta de discriminação espe-
rada, foram utilizados procedimentos corretivos 
como a introdução de fi guras brancas em lugar 
dos estímulos neutros, o aumento do número de 
fi guras neutras e a remoção completa dos distra-
tores e uso de ajuda gestual. 

Outro procedimento corretivo utilizado na 
Fase 3 foi a checagem de correspondência (Frost 
& Bondy, 1994), necessário para P2. Nesse pro-
cedimento, três fi guras eram apresentadas en-
quanto os itens correspondentes permaneciam 
sobre a mesa. Ao escolher a fi gura, o participante 
era solicitado a pegar o item. Tal procedimen-
to visa garantir a discriminação entre estímulos 
neutros e reforçadores e foi atestada com três 
acertos consecutivos. 

Após o ensino das três primeiras fases do 
PECS, foi realizada uma extensão da Fase 3, 
adaptada para este estudo, denominada Fase 3+. 
A diferença residia na realização do treino na sala 
de aula, para que as crianças emitissem mandos 
por itens necessários para completar uma ativi-
dade escolar, utilizando estímulos como lápis, 
cola, tesoura, bola, ou lanche, de acordo com a 
atividade. 

Esta fase foi adaptada e estendida para o 
ambiente natural para que as crianças emitissem 
mandos por itens necessários para completar 
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uma cadeia de comportamento. Uma operação 
motivacional foi criada para que mandos fos-
sem emitidos num procedimento de apresenta-
ção de três tarefas que as crianças tinham em seu 
repertório, escolhidas entre os seguintes com-
portamentos: colorir um desenho, jogar bola, 
recortar, colar fi guras e lanchar (Lechago, Carr, 
Grow, Love, & Almason, 2010). A etapa 3+ foi 
realizada somente para P1, P2 e P4, pois P3 não 
obteve desempenho anterior sufi ciente. Para P4 
foi utilizada somente uma cadeia de comporta-
mento – pedir lanche – na qual o item pedido 
era comestível, pois o participante não apresen-
tava habilidades escolares em seu repertório e as 
habilidades de brincar não pareciam sufi ciente-
mente motivadoras.

Avaliação da Generalização
Após o ensino do PECS foi realizado um 

treinamento de quatro horas com as mães e as 
professoras. Após serem dadas informações 
acerca das características do TEA e da impor-
tância da comunicação, foi apresentado o PECS, 
seus materiais e processo de ensino. Foram da-
das instruções claras sobre como responder ade-
quadamente ao mando das crianças e como criar 
condições facilitadoras para sua ocorrência. 

As mães e as professoras foram instruídas 
a disponibilizar para os participantes o tablado 
durante 30 min por dia, em horários variados, e a 
registrar o uso do PECS em um formulário espe-
cífi co. O formulário continha local para registro 
de: qual o item pedido; local em que ocorreu a 
troca; quem estava presente e era o ouvinte; li-
beração/não liberação do item para a criança (e o 
motivo, caso não tenha sido liberado); presença 
ou não do item no campo de visão da criança; 
presença de comportamento vocal no momento 
da troca e consequências sociais (como elogios) 
que eventualmente acompanharam a troca. O 
tablado de comunicação deveria fi car ao alcan-
ce do participante, contendo entre 8 e 10 fi guras 
de itens reforçadores treinados e itens não trei-
nados. Os itens não treinados eram estímulos 
novos específi cos para cada participante, que 
não haviam sido apresentados no treino e que 
faziam parte do contexto, como, por exemplo, 
DVD de fi lme infantil na residência.

O preenchimento dos formulários ocorreu 
durante um total de 16 dias, distribuídos em um 
período de cinco semanas, sendo cinco dias na 
primeira semana, três dias na segunda semana, 
nenhum dia na terceira e novamente cinco e três 
dias nas quarta e quinta semanas, respectiva-
mente. O mesmo esquema foi aplicado primeiro 
ao ambiente escolar e depois ao domiciliar, tota-
lizando 10 semanas de registros. A programação 
inicial foi cumprida com intervalos maiores, de-
vido a imprevistos como faltas à escola e feria-
dos, resultando em um total de três semanas para 
a avaliação da generalização.

Para cada criança foram confeccionados 
dois tablados, um para o ambiente escolar e ou-
tro para a residência, contendo fi guras de itens 
típicos de cada ambiente. Os itens deveriam 
permanecer fora do alcance da criança (dentro 
ou fora do seu campo de visão), não poderiam 
ser disponibilizados em outras situações e foram 
sempre oferecidos como consequência aos man-
dos emitidos por meio do PECS.

Ao fi nal da etapa de preenchimento dos for-
mulários, foi avaliada generalização de respos-
tas de mando em dois contextos diferentes, por 
parte dos participantes: na sala de aula, onde o 
comportamento era generalizado para situações 
diferentes daquelas em que houve treino, sem a 
presença dos experimentadores, porém na pre-
sença da professora que havia participado da 
Fase 3+; e generalização na residência, na qual o 
contexto, situação, local e ouvinte foram altera-
dos totalmente.

Concordância entre Observadores
Todas as sessões de treino foram fi lmadas 

e as sessões de generalização foram fi lmadas 
parcialmente, uma vez por semana em dias ale-
atórios. As respostas de mando dos participan-
tes foram confrontadas posteriormente com os 
registros realizados por um observador neutro 
a partir da análise de 10 sessões de cada fase 
e para as sessões de generalização. A concor-
dância entre os observadores foi calculada pela 
divisão do número de concordâncias pela soma 
das concordâncias e discordâncias (Ganz et al., 
2008). O índice percentual foi obtido multipli-
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cando-se o resultado por 100. A concordância 
entre observadores obtida foi de 95%.

Resultados

Ensino
Na linha de base nenhum dos quatro parti-

cipantes utilizou as fi guras para requisitar pelos 

itens. Na Tabela 2 estão apresentados os desem-
penhos dos participantes em todas as fases de 
ensino do PECS. P3 não alcançou o critério para 
concluir a fase 2 e, portanto, não completou as 
fases programadas do ensino. Após 69 sessões, o 
participante demonstrou desinteresse e apresen-
tou comportamentos agressivos ao ser levado à 
sala, motivo pelo qual foi desligado da pesquisa. 

Tabela 2
Total de Sessões (s), Tentativas (t) de Treino e Mandos Treinados (m) por Fase

P1 P2 P3 P4

Fases s t m s t m s t m s t m

Fase 1 7 35 6 30 32 160 21 105

Fase 2 9 45 10 50 37 185 19 95

Fase 3 12 60 23 115 - - 41 205

Fase 3+ 10 50 19 95 - - 19 95

Total 38 190 9 58 290 16 69 345 11 100 500 10

Nota. A participação de P3 foi encerrada na Fase 2.

Está representado na Tabela 2 somente o 
número total de mandos independentes emitidos 
pelos participantes. Em alguns casos, mesmo 
depois de alcançado o critério de conclusão da 
fase, mais sessões foram realizadas seguindo a 
orientação de autores (Bondy & Frost, 1994; Ganz 
& Simpson, 2004) segundo os quais os critérios 
de desempenho podem ser fl exibilizados a fi m 
de se garantir fl uência do participante na prática 
da fase, expondo o indivíduo a um número 
maior de estímulos diferentes. Embora tenha se 
observado variabilidade entre o desempenho dos 
participantes três deles adquiriram as habilida-
des requeridas nas fases de ensino, alcançando 
os critérios de acertos. Todos os participantes 
apresentaram uma queda de desempenho após 
a inserção das fi guras novas. Para cada novo 
estímulo introduzido, deveria ser alcançado o 
critério de 80% em três sessões consecutivas. 
Este critério foi responsável pelo número alto de 
sessões.

Generalização
As Figuras 1, 2 e 3 mostram o número de 

mandos emitidos por cada participante (P1, P2 

e P4) na fase de generalização em cada sessão 
registrada. As cores das barras representam itens 
diferentes solicitados, exclusivos para cada par-
ticipantes, incluindo preferidos e outros itens 
(neutros), tanto ensinados como não ensinados 
no PECS.

Generalização de P1. Na generalização na 
escola P1 apresentou um total de 107 mandos, 
por oito itens diferentes, todos previamente trei-
nados. Os mandos foram sempre direcionados 
para sua professora, mesmo estando presentes 
os colegas e, algumas vezes, a auxiliar da es-
cola. P1 apresentou generalização dos mandos 
tanto na presença quanto na ausência do item 
desejado. Do total de 107 respostas de mando, 
43 foram por itens fora do campo de visão, itens 
necessários no contexto escolar e que não esta-
vam disponíveis porque estavam guardados nos 
armários ou na mesa da professora. Os outros 64 
mandos ocorreram na presença do item, quando 
os objetos estavam disponíveis na mesa ou na 
mão de um colega ou da professora. 

Nos registros realizados na residência dos 
participantes foi observada generalização, em-
bora em baixa frequência, de mandos por itens 
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de preferência, comestíveis e não comestíveis. 
Por restrições da família de P1, a avaliação da 
generalização ocorreu apenas uma vez por se-
mana. No total foram quatro registros e o núme-
ro de mandos registrados de P1 foi menor em 
comparação aos demais participantes. Como 
para P1 foram quatro dias de coletas de dados de 
generalização, houve infl uência para um menor 

número de mandos registrados em comparação 
com os outros participantes. P1 apresentou oito 
mandos no contexto domiciliar, todos direciona-
dos à mãe, sendo sete solicitações por itens não 
treinados. Somente um item estava fora da sua 
visão. A Figura 1 mostra o número de mandos 
emitidos e os itens solicitados por P1 na escola 
e na residência.

Figura 1. Número de mandos emitidos por P1 na fase de generalização.

Generalização de P2. P2 teve 20 sessões de 
registro de generalização na escola. O partici-
pante apresentou 118 mandos por nove itens, di-
recionados para sua professora, com uma exce-
ção, quando foi direcionado a um colega. Todos 
os itens pedidos foram treinados. Os contextos 
foram a sala de aula e a quadra da escola, duran-
te o recreio. No dia em que a sessão foi feita no 
recreio, a professora não registrou o número de 
mandos emitidos pela bola. P2 apresentou man-
dos generalizados tanto na presença quanto na 
ausência dos itens. Dos 118 mandos, 61 foram 
mandos por itens fora da visão, e os outros 57 
mandos ocorreram na presença do item, quando 
os objetos estavam disponíveis na mesa ou nas 
mãos de um colega ou da professora. P2 apre-
sentou mandos verbais esporadicamente, nome-
ando corretamente as fi guras. 

Em casa foram 21 registros em que P2 
apresentou um total de 48 mandos por 13 itens 
diferentes, dos quais sete itens não haviam 
sido treinados. Os mandos em casa foram apre-
sentados na presença do item (com exceção de 
uma emissão – para bombom) e direcionados 
para a mãe. Além de entregar a fi gura, P2 
nomeou-as corretamente em todas as ocasiões no 
contexto domiciliar. Como a família de P2 não 
estava disponível para receber os pesquisadores 
para fi lmagens em casa uma vez por semana, a 
amostra de registros audiovisuais foi reduzida 
para a participante, sendo realizado duas vezes. 
A Figura 2 mostra o número de mandos emitidos 
e os itens solicitados por P2 na escola e na 
residência.

Generalização de P4. O teste de generali-
zação de P4 na escola teve 17 sessões, feitas na 
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hora do lanche, e foram utilizados somente itens 
comestíveis. Tais itens foram escolhidos porque 
P4 não possuía repertório para realizar ativida-
des em sala de aula. 

P4 apresentou 105 mandos por seis itens 
diferentes. Uma única vez foi pedido um item 
neutro não comestível (tesoura), o que parece ter 
sido uma escolha aleatória. Todos os itens esta-
vam à vista do participante, fora do seu alcance. 
Todos os mandos foram direcionados à profes-

sora e apenas um item solicitado, o bolinho, não 
havia sido treinado.

Em casa a coleta de P4 teve sete registros. 
P4 apresentou apenas 13 mandos, todos dire-
cionados à mãe, para dois itens diferentes. Fi-
cou alguns dias sem pedir nada, mas, segundo a 
mãe, não havia saciação pelos itens. Apenas dois 
mandos foram emitidos na ausência do item, e 
um item não havia sido treinado. A Figura 3 
mostra o número de mandos emitidos e os itens 
solicitados por P4 na escola e na residência.

Figura 2. Número de mandos emitidos por P2 na fase de generalização.

Figura 3. Número de mandos emitidos por P4 na fase de generalização.

Discussão

Os resultados da aquisição da comunica-
ção por troca de fi guras neste estudo permitem 
considerar que o PECS é efi caz para o ensino 

de mandos e para a verifi cação da generalização 
por autistas. Embora o treino e a generalização 
tenham sido bem sucedidos, algumas considera-
ções que auxiliam a compreensão dos resultados 
merecem ser feitas. 
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De acordo com Dogoe et al. (2010), variá-
veis como o repertório inicial do participante, di-
ferenças individuais e as variáveis instrucionais 
do procedimento interferem na aquisição e na 
velocidade de ensino da comunicação. Frequen-
temente habilidades adquiridas pelos autistas em 
intervenções estruturadas não são generalizadas 
para o ambiente natural (Capellari, 2010; Klin 
et al., 2006). Para que a generalização ocorra, o 
ensino deve abarcar mudanças de ambientes e de 
parceiros de comunicação, treinando-se direta-
mente a resposta de interesse com vários instru-
tores e em múltiplos ambientes (Reeve, Reeve, 
Townsend, & Poulson, 2007; Stokes & Baer, 
1977; Welsh, 2010).

Neste estudo, foi criada uma fase de treino 
complementar, a Fase 3+, que permitiu que os 
participantes entrassem em contato com itens 
necessários para o desempenho de atividades es-
pecífi cas ao ambiente (escola ou residência), o 
que pode ter contribuído para que o treino tenha 
se estabelecido de maneira sufi cientemente forte 
para facilitar a generalização. 

Assim, os nossos resultados foram diferen-
tes, em certa medida, dos encontrados em estu-
dos prévios (Esbenshade & Rosales-Ruiz, 2001; 
O’Neill & Sweetland-Baker, 2001; Secan, Egel, 
& Tilley, 1989), segundo os quais crianças autis-
tas tiveram difi culdade em generalizar habilida-
des de comunicação para novas situações. Além 
da Fase 3+, planejada para maximizar a gene-
ralização, algumas outras variáveis do procedi-
mento podem ter contribuído para os resultados 
na generalização, tais como a exposição dos par-
ticipantes a variados estímulos na fase de treino 
e o uso de reforçadores de alta preferência pelos 
participantes.

Embora o número pequeno de participantes 
e a variabilidade do repertório de cada um de-
les possa difi cultar a generalidade dos resultados 
para outros indivíduos, pode-se considerar que o 
delineamento de sujeito único compensa tal li-
mitação uma vez que permite a análise do efeito 
do treino sobre o próprio desempenho de cada 
participante. Quanto aos ambientes, a Fase 3+, 
planejada para inserir novos parceiros de comu-
nicação e novos contextos, ocorreu no mesmo 
contexto da escola em que foi avaliada posterior-

mente a generalização, além dos mandos terem 
sido direcionados às mesmas pessoas. Em pes-
quisas futuras, ambientes diferentes devem ser 
incluídos na Fase 3, além de diferentes pessoas 
no contexto escolar com quem a criança possa se 
comunicar.

Quanto ao procedimento de ensino, uma 
limitação ao longo de todas as fases de treino 
relaciona-se ao critério de fi nalização. Os parti-
cipantes, por algumas vezes, já teriam atingido 
o critério, mas o acréscimo de novas fi guras os 
mantinha na mesma fase. Não pôde ser determi-
nado se houve benefício com a exposição a uma 
variedade maior de estímulos, tanto para a apren-
dizagem quanto para a generalização, ou mesmo 
se a extensão das fases infl uenciou negativamen-
te a motivação das crianças pelas atividades. 

Futuros estudos poderiam tratar a generali-
zação somente sob controle da operação moti-
vacional, isto é, verifi car a emissão de mandos 
sob controle de condição aversiva ou privação, 
como estar com sede ou pedir para usar o ba-
nheiro quando está na rua, por exemplo. Assim, 
as crianças emitiriam mandos na ausência do 
item na visão, por itens que necessitam, o que 
confere funcionalidade muito importante ao 
comportamento. Neste estudo foi planejado que 
a coleta deveria ser feita em ambiente minima-
mente modifi cado em relação à situação natural 
e não foi possível controlar a presença ou não 
do item. No ambiente familiar, a falta de condi-
ções de privação, por exemplo, podem explicar 
a baixa freqüência de mandos quando compa-
rada com a freqüência observada no ambiente 
escolar. Programar operações motivacionais no 
treino de mães e professores pode se constituir 
como passo importante no planejamento da ge-
neralização do PECS.

O estudo parece não ter criado condições es-
peciais para promover, na escola, a interação do 
participante com outras pessoas além da profes-
sora. No entanto, futuros estudos poderiam utili-
zar o PECS, quando necessário, como ferramen-
ta na promoção de inclusão social do autista na 
escola, desde que criem as condições especiais 
necessárias para promover, por meio de genera-
lização planejada, maior interação do participan-
te com outros alunos e funcionários.
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